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FERRAMENTAS
NÃO-FAISCANTES

No ambiente industrial, os ser viços
de manutenção requerem, em

muitas ocasiões (como no afrou -
xamento de parafusos ou remoção de
tampas pesadas), o uso de ferramen-
tas com partes metálicas, como mar-
retas, as quais, ao se chocarem com
partes metálicas da instalação, po-
dem produzir faíscas. Uma questão
que preocupa o pessoal que executa
tais serviços é se a faísca pode ser-
vir como ignição de uma atmosfera
explosiva, uma vez que essa possibi-
lidade deve ser eliminada em área
classificada.

Alguns revendedores anunciam
“ferramentas não-faiscantes” e as es-
pecificações de compra de diversas
empresas também citam essa carac-
terística. Segundo os catálogos, as
par tes metálicas dessas ferramentas
são confeccionadas em ligas de mate-
riais não-ferrosos, como bronze e co-
bre-berilo, por exemplo.

Apesar das alegadas característi-
cas não-faiscantes, essas ligas apre-
sentam outros riscos que nem sempre
são considerados nos procedimentos.
Como tais ferramentas são menos re-
sistentes a impactos do que as cons -
truídas com os chamados “metais du -
ros”, como aço e ferro forjado, há
registros de diversos acidentes, devi-
dos ao despedaçamento da ferramen-
ta durante o uso.

Desta forma, questiona-se: quais
ga   rantias o fornecedor costuma dar
sobre a alegada propriedade anti-fais-
cante da ferramenta ofertada? Será
que apenas citar a composição da li -
ga, por exemplo, como o bronze, ofe -
receria essa garantia? O fabricante
não poderia produzir diferentes ligas
de bronze, ou mesmo modificar o
processo para obter uma liga com
menor gasto de energia, ou seja, mais

barata? Neste caso, teríamos no mer-
cado vários tipos de bronze, e será
que todos eles poderiam ser conside-
rados não-faiscantes?

Estudos
Algumas entidades divulgaram es-

tudos sobre o tema. O API - Ame ri -
can Petroleum Insitute, por exemplo,
publicou em 1956 o Sparks from
hand tools, que recomenda:  tal tipo
de ferramenta não deve ser conside-
rado como uma proteção. As análises
de risco deveriam ser feitas conside -
rando as características de cada ser -
viço, pois em determinadas situações
o risco destas ferramentas ditas ma-
cias eram tão elevados quanto os das
ferramentas de metais duros. A últi-
ma edição desse documento, de 2004,
intitulado RP 2214 - Sparks ig ni tion
properties of hand tools, manteve
praticamente o mesmo texto.

Outra publicação, o ISGOTT -
International Safety Guide for Oil
Tankers & Terminals, estabelece  no
item 4.5.2: o uso de ferramentas ma -
nuais, tais como picadeiras e ras-
padeiras, para preparação e manu -
tenção do aço podem ser autorizadas
sem a permissão de trabalho a
quente. Seus usos devem, no entanto,
estar restritos à área do convés e ins -
talações não conectadas ao sistema
de carga. A área de trabalho deve es-
tar desgaseificada e limpa de materi-
ais combustíveis. O navio não deve
estar em operações de carga, lastro,
abastecimento, limpeza de tanques,
purga ou inertização. As ferramentas
feitas de metal não-ferroso apresen-
tam apenas menor probabilidade
para criação de uma faísca ignitiva e
não tão eficiente quanto a produzida
pelas ferramentas equivalentes feitas
de material ferroso. Partículas de
areia, concreto e outras substâncias
podem ficar incrustadas na superfície
da ferramenta, e com o impacto con-
tra me tais ferrosos ou outros metais
duros, po  dem produzir faíscas. O uso

de ferramentas de metais não-fer-
rosos, portanto, não é recomendado.
A situação é similar ao funcionamen-
to de uma pedra de isqueiro.

Cuidados no uso
Essas ferramentas manuais tam-

bém devem ser inspecionadas antes
do uso. As listas de verificação costu-
mam incluir itens como marcação da
data de fabricação no corpo metálico.
Se identificada perda ou deforma-
ção acentuada da massa metálica da
ferramenta, o descarte deve ser rea-
lizado. Porém, tendo em vista que as
mar retas são empregadas em ser -
viços que requerem grande energia
de impacto, seu tempo de vida útil é
bem reduzido.

Recomendações
Uma vez que só podem ser consi-

derados seguros para uso em áreas
classificadas os equipamentos elétri-
cos submetidos a ensaios e com certi-
ficado de conformidade, de forma
similar, as ferramentas apenas devem
ser consideradas seguras para uso em
área classificada quando amparadas
por um documento que expresse a
ener gia liberada na condição de uso
mais crítica. A comparação desse da-
do com a energia mínima de ignição
da substância processada na unidade
industrial permite apontar os locais
em que o uso da ferramenta é consi-
derado seguro — um status que não
pode ser garantido apenas pelo ti-
po de material empregado na sua fa-
bricação.
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